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''Anuncio-vos uma 

'' 
FORAM ESTAS AS PALAVRAS COM QUE O ANJO DE BELÉM COMUNICOU AOS 
PASTORES O MAIOR ACONTECIMENTO DA HISTÓRIA: O NASCIMENTO DE JESUS. 
NÃO AS PROFANO SERVINDO-ME DELAS PARA VOS ANUNCIAR QUE, SE DEUS 
QUISER, O SANTO PADRE ESTARÁ CONNOSCO NA PEREGRINAÇÃO DO DIA 13 DE 
MAIO PRÓXIMO. 
É QUE O PAPA, NA LINGUAGEM DE SANTA CATARINA DE SENA É «0 DOCE CRISTO 
NA TERRA». 
EM ABRIL DE 1979, NASCEU-ME NO CORAÇÃO UMA GRANDE ESPERANÇA QUE AGORA SE 
CONFIRMA. 
TANTA ALEGRIA NÃO CABE EM UM SÓ PEITO; TRANSBORDA, E ESPERO QUE CHEGUE A CADA 
UM DE VÓS, PRESSUROSA, CONTAGIANTE. (Palavras do Bispo de Leiria ao anunciar a visita de João Paulo II) 

O E AS IO 
Por designio insondável de Deus, o Papa João Paulo ll 

sentiu-se impelido a vir a Fátima no próximo dia 13 de Maio. 
Desde o inicio do seu Pontiflcado que lhe tiQ_ham chegado con­
vites para se deslocar a Portugal. Mas o Santo Padre não 
parecia ter tomado qualquer decisão. Foi logo a seguir ao 
atentado de que foi vitima, que se pôde começar a adivinhar 
nele um desejo imperioso de se fazer peregrino de Fátima. 

Porque vem o Papa a Fátima, numa ocasião em que 
ainda outras nações, nunca antes contempladas com a visita 
do Romano Pontifice, esperam a &ua vez? Porque vem tilo 
cedo a Fátima o Papa Joio Paulo ll? 

O Papa vem a Fátima, e por essa ocasião, a Portugal. 
Vem cá por razões que são, acima de tudo, razões da sua 
missão apostólica. Razões que têm um dos seus apoios na 
estranha coincidência do atentado com o aniversário da pri­
meira aparição de Maria em Fátima. Já Pio Xll falou de 
desfgnios insondáveis de Deus .manifestados também atra­
vés de uma outra coincidência, a da mesma primeira apari­
ção de Nossa .Senhora com a sua ordenação episcopal. Toda 
a vida e toda a história das coisas e dos homens é feita de 
coincidências que são verdadeiros miJagres, mas só para quem 
sabe ver Deus na Criação. E não é verdade que na vida de 
todos nós certas coincidências nos marcam profundamente 
como se fossem autênticos sinais de Deus a marcar o rymo 
da nossa vida? 

Correndo o risco de ver demais, nós estamos em afir­
mar que .Joio Paulo ll viu na coincidência do seu atentado 
com Fátima uma palavra de Deus para a condução do seu 
pontificado. • 

Quem vamos então nós receber no Santuário onde tanto 
se tem rezado, d~e o principio, pelos sucessores do primeiro 
a quem Cristo entregou a condução da sua Igreja? 

I 

A Jacinta e o Sa 

• 

Conta-nos a Lúcia: 

«Um dia fomos passar as 
horas da sesta para junto do 
poço de meus pais. A Jacinta 
sentou-se nas lajes do poço; 
o Francisco, comigo, foi pro­
curar o mel das silvas duma ri­
banceira que ai havia. Passado 
um pouco de tempo, a Jacinta 
chama por mim: 

- Nllo viste o Santo Padre? 
- Nllo/ 
- Nllo sei como foi! Eu vi o 

Santo Padre numa casa grande, 
de joe/~os, com a cara nas mllos. 

Fora da casa, estava muita 
gente, e uns atiravam-lhe pedras, 
outros rogavam-lhe pragas e di-

- Peregrinação mensal de Março 
Realizou-se com muito fervor religioso a peregrinação de 13 

de Março a que presidiu o Senhor D. Alberto Cosme do Amaral, 
Bispo de Leiria. 

A concelebração da Eucaristia foi precedida da recitação do 
terço do rosário com meditações alusivas proferidas pelo Sr. Bispo 
de Leiria. Na concelebração participaram o sr. D. João Venâncio, 
bispo resignatário, e mais 8 sacerdotes, entre os quais o Reitor do 
Santuário. Fez a homilia o P.0 Adelino Pereira, do convento fran­
ciscano de Leiria que falou aos peregrinos na vivência do espírito 
da Mensagem do S:mto Padre para a Quaresma de 1982 . ., 

Deu a bênção com o Santíssimo Sacramento aos doentes o 
sr. D. João Venâncio, bispo resignatário de Leiria. 

. 

to Padre 
ziam muitas palavras feias. Coi· 
tadinho do Santo Padre! TE­
MOS QUE PEDIR MUITO 
POR ELE». 

<<Em outra ocasilJo, fomos 
para a Lapa do Cabeço. Pas­
sado algum tempo a Jacinta 
chama por mim: 

- NIJo vês tanta estrada, tan­
tos caminhos e campos cheios 
de gente, a chorar com fome, e 
niJo têm nada para comer? E o 
Santo Padre numa Igreja, diante 
do CoraçlJo Imaculado de Ma­
ria, a rezar? E tanta gente a re­
zar com Ele?» 

Vemos que, a partir da Apa­
rição de Julho, a Jacinta as­
sumiu «a responsabilidade)) 
de rezar pelo Santo Padre; a 
tal ponto que o Francisco, já 
muito doente, ao conversar 
com a Lúcia sobre o que ele e 
a irmã fariam no Céu, dirá: 
«A Jacin_ta vai pedir muito pelos 
pecadores, pelo Santo Padre e 
por ti>). 

Como apóstolo da Mensa­
gem, o cruzado de Fátima tem 
bem vivo o seu amor ao Papa. 

Ter amor ao Santo Padre é 
ter presente, ainda mais que a 
sua pessoa, a missão que lhe foi 
confiada por Deus. 

e Continua na página 8 

São dois os simbolos fundamentais com que o Evangelho 
nos diz o que Cristo quis fazer do bomem que primeiro anun­
ciaria a ressurreição na grande metrópole romana e ai lan­
çarin as raizes de um Serviço a toda a Igreja. De Simão, 
converteu-lhe o nome cm Pedro, rochedo. E por mais que 
esta imagem evoque uma função estática, já que a pedra é um 
elemento morto, certo é que o nome marca a natureza da 
pessoa. Nem há, aliás, qualquer palavra que diga melhor 
a totalidade do que a pessoa é, do que o seu nome próprio. 
Assim aconteceu com tantos personagens do Antigo e do novo 
Testamento. Ora a Simão Cristo chamou simplesmente 
Rochedo, Pedra. Certamente porque lhe quis dar uma 
missão semelhante à das grandes pedras que nos aparecem 
ao longo dos dois testamentos: as pedras convertidas em al­
tares, lugares da presença e da aliança de Deus; as pedras 
convertidas em leis, sinais do querer inquebrantável daquele 
que salva o seu povo pelos caminhos· que entende necessários; 
o rochedo donde, num momento de desespero desértico quando 
a vida se tornava intragável como o mais duro dos calhaus, 
a água irrompia limpida, vivificante, numa aliança simbolica­
mente rica entre a estabilidade dos elementos que não se 

A Par psicologia e as Aparições de Fátima 

(Continua na página 8) 

O P. Óscar Quevedo afirma 
que o único sinal indubitável 
de Deus em Fátima foi o mila­
gre do Sol. Terá sido também 
a única intervenção de Deus? 
Dizemos intervenção de Deus 
para simplificar a linguagem, 
entendendo que Deus se pode 
servir de qualquer criatura, Sua 
Mãe, um Santo, um Anjo ou 
mesmo um Demónio para in· 

tervlr na vida dos humanos. 
Mas aqui trata-se de uma in­

tervenção que tem carácter de 
sinal, ou seja, distingue-se das 
intervenções naturais de Deus. 
Sabemos pela Teologia que 
Deus intervém continuamente 
cm todas e quaisquer das nos­
sas acções. Muito mais do que, 
a energia que é incluída num 
foguetão e o acompanha sem-

pre enquanto não for vencida 
por qualquer outra força con­
trária, a acção humana não se 
realizará, por mais insignifican­
te que seja, se Deus não lhe 
der do seu proprio Ser. Por­
que O que cria do nada não 
pode nunca abandonar o ser 
criado, sob pena de o deixar 
de novo cak no nada donde o 

Continua na página 4 



OS SERVITAS 
ELEGERAM NOVOS CORPOS 
DIRECTIVOS 

No dia 13, da parte da tarde, efec­
tuou-se, com a presença de cerca de 
200 membros da Pia União de Sir· 
vitas (homens c senhoras) a Assem· 
biela Geral desta Associação que 
tllo relevantes serviços tem prestado 
aos peregrinos do Santuário de Nossa 
Senhora. 

Nesta Assembleia, a parte da qual 
assistiu o Senhor Bispo de Leiria 
que agradeceu todo o trabalho e de­
dicação dos membros da Pia União 
de Servitas, procedeu-se à eleição 
da mesa da Assembleia Geral, 
dos Chefes Gerais e do Conselho da 
Di.reoçAo. 

-Foram eleitos os seguintes Servitas: 
- Assembleia Geral - António 

Noronha e Maria do Rosário ~.Neves 
- Chefes Gerais - Francisco La­

cerda de Figueiredo 
- Maria Gabriela Noronha' c 

Oliveira 
-Conselho da Direcção - Lufs 

Botelho - Rui Corrêa de Oliveira, 
Maria Lufs Rocha c Melo de Carva­
lho, Maria de Lurdes Fi&Ueíredo 
Lourenço 

-Directer - Cónego Manuel 
Lopes Pcrdigllo. 

Foram aprovados o Relatório e 
Contas da Pia União respeitantes 
ao ano de 1981. Do relatório sobres­
saiu, como acontecimento de maior 
relevo, o Primeiro Congresso da Pia 
União de Servitas, realizado em Maio, 
al~m das actividades ao longo do ano. 

PEREGRINAÇÃO DO JAPÃO 

Noventa c cinco peregrinos japo­
neses estiveram no Santuário nos dias 
18 c 19. Presidiu a esta peregrina· 
çllo que se dirigia a Roma para agra· 
decer a Sua Santidade o Papa João 
Paulo II a peregrinação realizada 
no ano passado ao Japão, o Arcebis­
po de Tóquio, Mons. Petrus Shi· 
rayanagi. 

JORNADA DE REFLEXÃO PAS· 
TORAL DO EPlSCOPADO COM 
OS SUPERIORES MAIORES DOS 
INSTITUTOS RELIGIOSOS 

De IS a 19 de Fevereiro reuniram· 
-se no Santuário os Bispos Portu· 
gueses com os Superiores maiores 
das Congregações c Institutos reli· 
giosos (masculinos e femininos) de 
todo o Pais, para estudo da Institui· 
ção «MUTUAE RELATIONES» (do· 
cumento conjunto das Congrega­
ções Romanas dos Bispos c dos Reli: 
giosos e dos Institutos Seculares, d.c 
14 de Maio de 1978), sobre os cn· 
t~rios directivos para as relações mú· 
tuas, Bispos = Religiosos. 

Estiveram presentes S. E. o Car· 
deal D. António Ribeiro, os Arce­
bispos e Bispos residenciais c seus 
auxiliares, bem como diversos Bispos 
resignatários do antigo Ultramar 
Portugues, e um total de cerca de 
110 religiosos e religiosas. 

Num dos dias, a Assembleia rece­
beu a visita do Núncio Apostólico em 
Portugal, Mons. Sante Portalupi. 

No n.0 612 deste jornal foi 
publicada uma carta vinda de 
Ponta Delgada que muito nos 
impressionou, sobretudo por vir 
dum jovem, que manifestava 
o maior interesse em sugerir 
nova visita aos Açores da 
Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora · de Fátima. 

Essa carta assinada por João 
Manuel de Sousa Reis, foi 
por nós publicada na íntegra. 
Nela, o seu subscritor dizia 
que ao assinalar-se o 25.0 ani­
versário da visita aos Açores 
da Imagem Peregrina a Im­
prensa micaelease se tinha refe­
rido à efeméride, e a propósito 
ele próprio (que na ocasião da 

INAUGURAÇÃO 
DA ESCOLA APOSTÓUCA 
DE SÃO JOÃO DE DEUS 

A culminar as Jornadas de Psiquia­
tria que se realizaram em Lisboa, e 
nas quais participaram médicos e 
assistentes de enfermagem psiquiá­
trica das Casas dos Irmãos de São 
João de Deus e Irmãs Hospitaleiras do 
Sagrado Coração de Jesus, de Por­
tugal e alguns pafses estrangeiros, 
realizou-se em Fátima, no dia 7 de 
Março, a inauguração da Residên· 
cia de São João de Deus (Escola 
Apostólica). 

Estiveram presentes o Geral da 
Ordem c o sr. Bispo de Leiria, além 
de religiosos c irmãos da Ordem. 

Também nesse dia foi inaugurada 
uma Rua com o nome de São João 
de Deus, de acesso à Nova Casa, 
que fica situada na Avenida Beato 
Nuno. A este acto assistiram tam­
bém as Autoridades locais. 

ASSEMBLEIA DIOCESANA DE 
LEIRIA, DA PASTORAL DO 
DOMINGO 

Com a presença de cerca de 200 
pessoas (sacerdotes, religiosos e reli· 
giosas e leigos) responsáveis dos mo­
vimentos de apostolado, efectuou-se 
a 20 de Fevereiro a Assembleia Dio­
cesana da Pastoral do Domingo. 

Presidiu o sr. Bispo, D. Alberto 
Cosme do Amaral e estiveram pre­
sentes o sr. D. João Venâncio, Bispo 
resi&natário e os responsáveis da 
Pastoral Diocesana. 

O tema de reflexão incidiu sobre 
a «Vivência cristã no Trabalho c na 
Famllia, à luz da «Encfclica Laborem 
Exercens». 

Foi também apresentado o tema 
da peregrinação diocesana de Leiria 
«Ser cristão, hoje», e apresentado um 
apelo para a celebração da Festa da 
Paz, da iniciativa do Secretariado Dio­
cesano da Educação Cristã da ln· 
fância e Adolescência. 

COMEMORAÇÃO 
DA MORTE DE 
JACINTA MARTO 

No dia 20 efectuou-se pelas 16.30 
h., na Basflica a comemoração do 
S2. • aniversário da morte de Jacin1t 
Marto, a pastorinha de Aljustrel que 
viu Nossa Senhora cm 13 de Maio 
de 1917. 

Presidiu à concelebração da Euca· 
ristia com 16 sacerdotes, o sr. D. 
Alberto Cosme do Amaral, Bispo de 
Leiria. A Basflica encontrava-se re­
pleta de fiéis de Fátima e arredores, 
entre os quais muitas crianças. O 
sr. Bispo dirigiu a palavra para um 
apelo de orações para que dentro em 
breve Jacinta Marto seja beatificada. 

No dia 4 de Abril (Domingo de 
Ramos), foi também assinalada a 
comemoração da morte de Frantisco 
Marto, o outro vidente de Fátima. 

a r l · R 
(Continuação da 3,. página) 

apenas como uma espécie de 
<<muleta» de alienação... e a 
penitência como sinal de su~ 
-desenvolvimento ... 

GRÃO DE TRIGO 
A GERMINAR 

Entretanto não podei.JlOS es­
quecer a generosidade, interesse, 
oração e penitência, de tantos 
responsáveis que cm vida . tudo 
fizeram para que os Cruzados 
de Fátima fossem uma realidade 
activa. CUA'emo-nos perante 
vidas gastas ao serviço da Men­
sagem de Maria. Estas pessoas 
que passaram e partiram no si­
lêncio, cujos nomes apenas fi-

Visita tinha apenas 2 anos de 
idad~) declarava: 

«... têm-me dito os meus pais e 
pessoas amigas que jamais poderão 
esquecer as hDras altas de Fé que, 
'então viveram com a vinda da Imagem 
d' Aq~la que disse: «Que todas as 
gerações A proclamariam Bem-aven· 
turada>>l 

Por isso, em nome de toda a ju­
ventude açoreaM, eu, pobre jovem, 
desejava ver publicada no IWSSO que· 
rido Jornal «Voz da Fátima>> o s~ 
guinte sugestão: Porque não trazer 
aos Açores, novamente, a Imagem da 
Mãe de Deus e Mãe 1wssa? 

A concretizarão desta minha su· 
gestão conrtituirá um óptimo «forti· 
ficante espiritual» não s6 para nós, 
juventude, mas também para toda a 
Comunidade Cristã Açoreana.» 

Ao transcrever e tornar pú-

caram inscritos no livro da Vida, 
no Céu, são o grão de trigo que 
está já, a germinar, em várias 
dioceses, onde se trabalha afin­
cadamente, nos três campos a· 
postólicos, confiados à Asso­
ciação: - Pastoral dos Doentes, 
Peregrinos e Devoções pedidas 
por Nossa Senhora em Fátima. 

Os Cruzados não morreram 
em número, pois são cerca de 
200.000 espalhados por muitas 
paróquias do Pais, e também 
na acção. Provam isto a fre­
quência nos cursos feitos nal­
gumas dioceses, as muitas cartas 
que chegam a Fátima e o des­
pertar e interesse de grupos de 
jovens empenhados a trabalhar. 

O necessário é que os Cru-

blica esta sugestão «VOZ DA 
FÁTIMA» apoiou a sugestão, 
nos seguintes termos: 

« ... soUdarlzamo-nos com este jovem 
e com tantos milhares de católicos 
açoreanos que, por certo, anseiam por 
exteriorizar o seu amor e a sua ca­
rin~osa devoção à Miie de Deus na sua 
Imagem da Fátima.» 

Entretanto sabemos ter sido 
recentemente apresentada esta 
mesma sugestão ao Senhor D. 
Aurélio Granada Escudeiro, pa­
recendo haver agora possibili­
dade de aproveitar a vinda do 
Papa que poderia benzer uma 
Imagem Peregrina expressamea­
te para esta ida às Ilhas. 

• F. 

NOTAS DO ACOLHIMENTO 
Mesmo durante o Inverno, todos os dias vem gente ao Posto 

de Acolhimento do Santuário pedir uma informaçiJo, um esclareci­
mento, tirar uma dúvida, sobretudo a respeito das promessas que 
vêm cumprir. 

Com bom ou mau tempo, com sol ou com chuva, nas proximi­
dades do Natal e Ano Novo vem a Fátima grande número de emi­
grantes. Vêm, geralmente cumprir as suas promessas e agradecer 
a Nossa Senhora muitas graças. 

A par de muitos que cá vêm todos os anos, alguns há 10 e 20 anos 
aqui não vinham. Outros,foi a 1." vez desde que partiram de suas 
terras. 

Todos os dias, aqui em Fátima, Nossa Senhora recebe visitas de 
seus filhos que vivem longe. 

- &teve aqui um portuzuh que 
vive 1Ul Alemanha, e contou o seguinte: 
foi dar um passeio com.um grupo de 
alemães. Entraram numa Igreja, onde 
ltavia uma imagem de Nossa Senhora. 
Os companheiros referiral'll'-se à devo­
ção que temos a Nossa Senhora e per­
guntaram ao português que os acom­
panhava o que sabia sobre as apari· 
ções de Fátima. Mas ele apeMs se 
lembrava que eram 3 os pastorinhos. 
Não sabia mais nada. Porém, pro­
meteu procurar e informá-/os depois. 
Continuando o passeio entraram IWU· 
tra igreja, uma pequeM capela, no 
cimo de um monte ( Moflte Espírito 
Santo). Qual não ~ o espanto do 
português ao encontrar à venda, à 
porta da capela, um livro sobre a vida 
da Jacinta. Comprou-o logo e pôde, 
em seguida, falar de Fátima, e das apa· 
rições aos seus companheiros de viagem. 

- Uma senhora africona, residente 
em Portugal, veio oferecer a N,. 
Sr_. toda a roupa de seu filho que fa· 
/eceu com 4 anos, devido a uma queda 
mortal da varanda da casa para a rua. 
Trouxe um saco com bastante roupa 
que foi colocar na Basfllca, junto à 
lmagem de Nossa Senhora. 

)) - A r que I 
zados não esqueçam as palavras 
do Senhor Jesus «Quem quiser 
ser Meu discipulo negu~e a si 
mesmo, tome a sua cruz e siga­
·Me». Pedimos aos responsá­
veis diocesanos, paroquiais e sa­
cerdotes, que dêem um pouco 
do seu esforço apostólico, para 
que a Associação possa responder 
urgentemente aos desejos do 
Coração Imaculado de Maria 
e ser, de facto, uma Associação 
de autênticos «CRUZADOS». 

MENSAGEM QUE NASCE 
DA CRUZ 

Concluindo, podemos afirmar 
que a Mensagem de Fátima, 
profundamente biblica, é uma 
mensagem que nasce da Cruz .... 
Caminho de ]\:speruça e cer­
teza de Salnçio, para pessoas 
humildes e de coração de criança. 

Sendo assim podemos dizer 
que foram felizes os Senhores 
Bispos, quando deram o nome 
«Cruzados de Fátima», a uma 
Pia União canonicamente ins­
tituida, cuja missão é viver e 
difundir a Mensagem que Maria 
transmitiu ao mundo aqui em 
Fátima. 

Cruzado, segundo o espirito 
das palavras de Jesus Cristo 
à Lúcia em 16-4-1943, é aquele 
que vive crucificado para si e 
para o paganismo do mundo 
contemporâneo, pelo Dever Diá­
rio e cumprimento dos Seus 
Mandamentos. 

Que os Cruzados de Portugal 
possam no seu dia a dia viver 
estas palavras de S. Paulo, o 
Grande Cruzado de Cristo: «Já 
não sou eu que vivo é Criito que 
vive em mim.» (Gálatas 2,19). 

(Esperamos continuar nos próximos 
jornais este assunto). 

- 43 tripulantes de um navio do 
Sri-Lonca passaram pelas Informa· 
ções. Primeiro vieram 2 ou 3 e a 
sezuir foram aparecendo aos poucos, 
at~ que vieram todos. Levaram fo­
lhetos e estampas de N.• Sr. • e dos 
pastorinhos. 

- Um grupo de jovens da Marinha 
Grande veio a pé a Fátima, num sábado 
de Janeiro. Sofram da Marinha pelas 
3 horas da madrugada e chegaram a 
Fátima perto das 10 da manhã. 
Traziam os pés doridos mas vinham 
contentes. 

- Um senhor goês, q~ vive em 
Londres há vários arws, veio visitar 
No!ISa Senhora, e dizia: «Quero vir 
para Portugal. Nasci português e 
quero morrer aqui». 

- Um ajricono de Angola velo 
perguntar como poderia jazer <<devo­
ções e pedidas» a N.• Sr.• peloS' seus 
filhos. Levou santinhos para a mu· 
lher, para os filhos e para um sobrinho, 
«para ele trazer 1Ul carteira». 

- Um casal de escoceses velo do 
Algarve para visitar Fátima. Esta­
vam ambos muito desconsolados pelo 
que encontraram. Foi-lhes explicado 
o que poderiam visitar. A senhora 
perguntou onde poderia confessar-se 
em inzlês. Foi à basl/ica e voltou 
depois às Informações, s6 para dizer, 
muito contente, que se tinha conjes· 
sado, assistido à Missa e comungado. 

- Uma senhora de Usboa velo 
pedir para copiar alguns dados sobre 
o Santuário para poder ajudar as pes· 
soas dos grupos a que pertence, a 
mellwr conhecerem Fátima e a sua 
mensagem. 

- O jardineiro de um convento 
trapista de França veio trazer um co­
ração de prata contendo dentro os 
nomes de todos os monges. Oferta 
a Nossa Senhora a pedir vocações e 
para que guarde os existentes. 

- Voltou mais tarde e levou uma 
grande imagem de Nossa Senhora 
para o convento. 

- Um casal mexicono teve uma 
filha muito doente e prometeu que, 
se ela não 1rwrresse, a trariam a Fá· 
rima. De jacto não morreu mas ficou 
um tanto deficiente. A mãe veio com 
ela passar aqui o dia 8 de Dezembro 
e agradecer a Nossa Senhora a vida 
tút filha e a graça de ela andar e falar, 
mesmo deficientemente. 

- Uma avó 'leio oferecer a Nossa 
Smhora um par de coelhinhos brancos. 
Trazia-os muito limpinhos, dentro 
duma cesta. 1Ynha tido uns netos em 
África e prometera se eles regressassem 
com vida, oferecer a N.• Sr.• «uns 
coraçõezinbos viv~s». 

- Um peregrino indiano pediu /em· 
branças para familiares e amigtJs que 
vão para a fndia. Contou que há lá 
o costume de receber, de casa em casa, 
a imagem de Nossa Senhora .de Fá· 
tlma. Nesse dia reúnem-se os aml· 
gos, rezam o Terço e distribuem 1W 
fim lembranças aos presentes. 

- Um peregrino do Paraguai, mui· 
to devoto de Nossa Senhora, contou 
a história do Santuário de Ca'acupe 
( N.• S,.): um indio cristão, em perigo 
de ser apanhado por uma tribo selva· 
gem e comido por eles, escondeu-se 
atrás de uma árvore e prometeu a 
N,. Sr,. esculpir a Sua imagem se o 
salvasse. Não foi apanhado pela tribo 
e cumpriu a stm promessa. Passados 
anos, ao conduzirem a imagem num 
carro de bois para o local onde pro· 
jectavam construir um Sanruário, a 
certa altura os bois pararam e nin· 
guém conseguiu movê-/os. Compreen· 
deram que era ali que Nossa Senhora 
queria o Seu Santuário. Ca'acupe=­
tra monte (atrás do monte) foi o 
lugar ,tmde o fndio invocou Nossa 
Senhora. 



EM BRAGA 

O Secretariado Diocesano le­
vou a efeito, nos dias 23 e 24 
de Janeiro último, «Dias de Es­
tudo» sobre a Missão dos Cru­
zados na vivência e difus{Jo da 
Mensagem de Fátima, para res­
ponsáveis paroquiais e chefes 
de trezena. No priemeiro dia, 
no Centro PtUtoral de 0/iveira­
Guimar{Jes, para os arei prestados 
de Fafe e GuimarfJes, estando 
presentes 78 pessoas, e no se­
gundo dia em Barcelos, no Cir­
culo Católico de Operários, par­
ticipando neste 31 pessoas. Es­
tes Encontros foram orientados 
pelo Rev.0 Padre Manuel de 
Sousa Antunes, . do Santuário 
de Fátima. 

Foi patente o entusiasmo de 
todos as pessoas presentes ha­
vendo até um sacerdote, pároco, 
que nfJo se escondeu de confes­
sar que «nfJo julgava que isto dos 
Cruzados de Fátima fosse assim 
uma coisa tfJo séri~>. E uma 
responsável, no acto da sua ins­
criçfJo, foi dizendo: o Secreta­
riado «já começam o ano bastante 
bem; era preciso andar, senllo .. . » 

Graças a Deus que também 
vai começando a aparecer gente 

nova (jovens), o que nos revela 
um bom sintoma e faz-nos depo­
sitar boas esperanças futuras. 

É por isso que tais «Dias de 
Estudo» vão continuar no mês 
de Março, nos arciprestados 
de Braga e V. N. FamalicOo 
e prosseguirfJo até ser atingida 
toda a Arquidiocese. 

I 

ACTIVIDADES 

EM LAMEGO 

CONSAGRAÇÃO AO IMACULADO CORAÇÃO DE 
MARIA 

Em tempos não muito recuados, levantaram-se na Dio­
cese de Lamego vários monumentos ao Coraç{Jo Imaculado 
de Maria, por inf/ência de um Movimento Mariano que pôs. 
nisto o seu melhor empenho. 

Presentemente, a AssociaçfJo dos Cruzados de Fátima 
nesta mesma Diocese, que funciona regularmente com grupos 
de animadores, esparsos pelas diversas zonas, têm sido men­
sageiros do apelo de Nossa Senhora na Cova da Iria, apelo 
mais tarde confirmado noutras aparições à vidente Lúcia. 

O certo é que a Diocese começou de novo a movimen­
tar-se, no sentido de cada vez mais se afirmar a devoçfJo à 
MIJe de Deus, promovendo-se a consagração por concelhos 
e paróquias. 

Por sua vez, o Venerando Prelado tem estimulado esta 
campanha, que já movimentou muitos sacerdotes e leigos. 

Neste sentido, já está programada a consagraçOo ao 
Coraç/Jo Imaculado de Maria, nos seguintes concelhos e con­
conforme as datas abaixo indicadas: 

- O Concelho de Resende, no Santuário de Nossa Se­
nhora de Cárquere, no dia 23 de Maio. 

-O Concelho de Lamego, no dia 30 de Maio. 
- O Concelho de Sernancelhe, no dia 29 de Agosto, 

que ororre na celebraç{Jo das Bodas de Prata, da inauguraçOo 
do Monumento. 

-0 Concelho de Moimenta da Beira, no dia 5 de Se­
tembro. 

Outros concelhos estlJo em projecto. 

No dia 25 de Janeiro, reuni­
ram alguns elementos do secre­
tariado. 

Feita a apreciação ao traba­
lho efectuado o ano passado, 
projectaram-se algumas activi­
dades para este ano. 

A equipa ouviu algumas obser­
vações acerca da imoralidade 

Cónego Dr. Ilídio Fernandes 

pública, tão inconsciente parti­
cularmente no amor livre entre 
os namoros e decidiu estudar à 
luz da Mensagem de Fátima, 
algo de reparação por estes pe­
cados públicos, verdadeira ofen­
sa à Imaculada ConceiçOo de 
Maria, cuja devoção esta Arqui­
diocese tem sido um testemunho 
edificante, na Igreja Portuguesa. 

M ÉVOP-\ 
No dia 7, com a presença do 

Senhor P! José Maria, Assis­
tente diocesano, reuniu na Casa 
das Irmlls Servas da Santa Igre­
ja, um grupo de responsáveis 
a fim de formarmos a equipa dio­
cesana. Esperamos que esta 
equipa ainda este ano rmcte 
um novo projecto de acçlio. 

A palavra <<CRUZADO>> Porquê?! 
Aqui há tempos alguém sogeriu que a palavra «Cruzado» fosse substituida, por outra mais expres­

-siva, dinâmica e menos gasta. 

De facto nesta evolução dos 
nossos tempos tão fértil em coisas 
novas e mudanças radicais, de 
imediato pareceu-nos oportuno 
mudar um nome que tem 49 
anos de existência. Porém 
nesse mesmo grupo apareceu 
uma outra pessoa a dizer que 
não pensassem em tal, pois um 
novo levaria 10 anos para se 
tornar conhecido e só depois 
ganharia raízes. O nome, não 
interessala. O importante era 
trabalhar. 

A RAIZ DA PALAVRA 

Para além do parecer desta 
última opinião, analizando a 
raiz desta palavra, parece-nos 
que há umu razão lógica e de 
muito significado, para não mu-

dar a palavra ~ue o Episcopado 
entendeu escolher. 

CRUZA DO, EM LINGUA­
GEM BfBLICA, SIGNIFICA 
CRUZ. O dicionário (ilustrado 
de J. Lello) diz que cruzado é 
ter es braços em cruz. Ora a 
cmz está no centro da Redenção 
da humanidade. Para quem tem 
fé, Cruz é Luz - Força e Ca­
minho duma meta a atingir -
Salvação - Céu. 

«CRUZ» é púlpito que anun­
eia e transmite redenção - sal­
vação. 

«CRUZ exprime no dizer de 
S. Paulo, (1. • aos Corintios, 15,3) 
caminhos misteriosos de sal­
vação que se opõem à sabedoria 
humana. E na mesma carta 
(cap. 20) diz que todas as cria­
turas, na terra como nos Céus, 
foram reconciliadas coro o Filho 

e n 'Ele com Deus, porque fez 
a paz pelo Sangue da Cruz. 

Em S. Mateus ( cap. 8,34) 
Jesus declarea que quem qui­
sesse ser Seu discipulo teria de 
renunciar a si mesmo e carre­
gar a sua «CRUZ». A palavra 
tem a sua raiz na Bíblia e na 
Mensagem de Fátima, onde o 
apelo à penitência é constante. 
Não di9Cutamos nomes, pois há 
movimentos contra a Igreja que 
têem mais anos e não mudaram 
de nome. 

O necessário e urgente é que 
cada elemento da Associação, 
se disponha a carregar a Cruz 
e subir o Calvário, com todos 
os riscos inerentes a uma cami­
nhada, düicil nos tempos cm 
que estamos, em que a oração é 
considerada ainda por alguns 

8 Continua na página 2 

Q E. I 
Maio - Mil de Maria 

I- REVER O TRABALHO PLANIFICADO PARA 
ABRIL 

(consultar o respectivo esquema de Reunião) 

II -PLANO DE ACÇÃO PARA MAIO 

(segundo as três linhas da Associação) 

1. a Linha: ORAÇÃO: 

«Rezem o terço todos os dias» - disse N. • Senhora. 
(ler «MEMORIAS DA IRMÃ LúCIA» (pág.s 144-156). 
Disse JoÃo PAULO II: «0 Terço ... é a minha oração 
predilecta». 
Diz a Irmã Lúcia: «A oração diária do terço leva-nos 
à recordação dos principais mistérios da nossa Re­
denção». 

2. • Linha: PEREGRINOS: 

JOÃO PAULO II - humilde PEREGRINO da Peregri­
nação de Maio. 
(Ler o artigo do Director deste jornal, publicado 
na 1. • página. Ler também o artigo da Irmã Maria 
Paula sobre a Jacinta e o Santo Padre.) 
A fidelidade ao Papa e oração pelas suas intenções 
são deveres de todo o «Cruzado de Fátima». 

A Peregrinação do Santo Padre é para AGRADECER 
e para IMPLORAR DE NOSSA SENHORA A RE­
NOVAÇÃO DO MUNDO SEGUNDO OS DESÍ­
GNIOS DE DEUS. 
PEREGRINAR é orar, sofrer, oferecer, pedir e re­
novar-se para uma vida melhor, para um mundo 
melhor. 

3.• Linha: DOENTES: 

O doente é um eleito de Deus para colaborar na Re­
denção da Humanidade. É um membro qualificado do 
Corpo Místico de Cristo que muito pode fazer nu­
ma comunidade paroquial. 

Unidos a Cristo e a Maria, os Doentes são membros 
com grande capacidade de reparar os pecados da­
queles que cegamente ofendem a Deus. 

III - CONCLUINDO A REUNIÃO: 

a) Preparar bem a vivência do mês de MAIO na 
Igreja paroquial ou capela, e nas Familias. 
De acordo com o Pároco organizar, programar o 
o modo de rezar o Terço na Comunidade. 
Escolher leituras apropriadas para uma melhor vi­
vência. 
Não esquecer as crianças; educá-las na devoção do 
terço e nas orações por intenção do Papa. 
Terminar o mês com uma celebração mariana onde 
os jovens tenham particular vivência e presença. 

b) Trabalhar na organização das PEREGRINA­
ÇÕES A PÉ, que este ano vão certamente ser em 
maior número. Preparar também a organização 
das peregrinações de autocarro e mesmo a dos que 
se deslocam em transporte próprio. 
Atenção ao que vos foi aqui pedido no esquema da 
reunião do mês de ABRIL, quanto aos Peregrinos. 
Pedimos que nos informem, designadamente: 
- Quantos grupos vieram a PÉ da vossa Paróquia?! 
- Nomes das pessoas responsáveis desses grupos? 
- Nesses grupos vieram «Cruzados de Fátima» ?I 
- Traziam algum programa religioso para a viagem?! 
- Vieram verdadeiramente em espírito de união e 
amor ao Papa ?I 
(Não esquecer: enviar as respostas até ao fim 
de Junho e, se poisível, enviar alguns TESTEMUNHOS 
6esses peregrinos). 

c) Continuar a organizar o ficheiro dos Doentes e 
iniciar a preparação espiritual para o Retiro. 
Se possível arranjar uma imagem de Nossa Senhora 
que durante o mês passe por casa de todos os doentes. 

Perearlnaçlo Nacional dOI Cr:uzados 
nos dias 12 e 13 de Setembro 

Este ano só da diocese da Madeira vêm 150 peregrinos de avião. 
Contratem já com as empresas de cnnúona~:cm. 



«Para que nós, os filhos da 
Nação Fidelíssima, estejamos 
muito atentos ao Magistério 
do Pastor Unh·ersal e o encar­
nemos em nossas vidas, como 
testemunho perante o mundo». 

Esta foi uma das intenções 
que o Sr. Bispo de Leiria con­
fiou à oração dos fiéis reunidos 
na basílir 'o Santuário de Fá­
tima · passado dia 13 de Mar­
ço, como preparação espiritual 

- << 
da peregrinação do Santo Pa­
dre. Duas coisas se afirmam 
particularmente: a fidelidade ao 
Magistério Pontifício, como tes­
temunho para o mundo. 

É natural que nos interrogue­
mos sobre a razão de ser deste 
título de «Naçlio Fidelfssima». 
Vamos resumir o que sobre este 
assunto encontramos escrito nu­
ma das enciclopédias editadas 
no nosso país. 

À semelhança do que con-

Durante a visita Pap.d será inaugurado o novo edificio do 
CENTRO PASTORAL PAULO VI situado para lá da Avenida 
D. José Alves Correia da Silva cuja maqueta reproduzimos. 

Este edifício destina-se, espe­
cialmente, ao acolhimento dos 
peregrinos, fora dos actos de 
oraçlio. Além de uma sala com 
mais de 2.000 lugares sentados 
há uma outra com 600; há 

espaços para pequenos grupos 
com as necessárias estruturas 
de apoio. 

Poderemos instalar centenas 
de camas, destinadas a pere­
grinos a pé, e ainda um posto 

A 
seguiu para o antigo núncio 
em Lisboa Mons. Vicente Bi­
chi, obtendo para ele o chapéu 
cardinalício, como a Santa Sé 
fazia em relação aos núncios 
em Madrid, Paris e Viena, as­
sim também D. João V andou 
vinte anos para conseguir que 
o Santo Padre lhe concedesse 
a ele próprio o título de fide­
lfssimo. Convinha ao prestígio 
nacional poder equiparar-se as­
sim ao rei católico da Espanha 

de socorros, com lava-pés anexo. 
Esta obra, cujas despesas são 

suportadas totalmente pelas ofer­
tas dos peregrinos, tornou-se 
posslvel, graças ao trabalho de­
dicado de uma equipa, composta 
de especialistas em Pastoral, 
Liturgia e Arquitectura. Depois 
de um longo estudo de pros­
pecção pastoral, este grupo ela­
borou um programa de cons­
truções de modo a corresponder 
aos pedidos de Nossa Senhora e 
às necessidades dos peregrinos, 
segundo o espírito renovador do 
Vaticano li. O Centro Pastoral 
situa-se na área da Evangeliza­
ção. 

Outros melhoramentos, como 
um novo altar nas euadarias da 
Basllica, uma passagem subter­
rânea que ligará o recinto do 
Santuário ao Centro Pastoral, e 
a nova cobertura da Capelinha 
das Aparições (que se vê em 
baixo na sua construçlio original 
e na apresentação actual) serlio 
também inaugurados na Peregri­
naçlio de Maio próximo. 

A Parapsicologia e as Aparições de Fátima 
(Continuação da J.• páginJJ) 

tirou. Neste sentido, qualquer 
parapsicólogo crente, como é 
o sacerdote cujas afirmações 
vimos analisando, admite que 
até numa ilusão dos nossos 
sentidos, Deus está presente. 
Porque uma ilusão é uma ver­
dadeira actividade, com mani­
f~stação de múltiplas energias. 
Simplesmente, sem o sinal es­
pecial de Deus, que se chama 
o milagre, nós não podemos 
ter a certeza de estarmos dian­
te de uma intervenção extraor­
dinária de Deus, digna de uma 
resposta também extraordiná­
ria, porque especialmente que­
rida para arrancar o homem 
das impurezas do seu pecado. 

E então, o milagre do Sol 
em Fátima, que foi um sinal 
de Deus, o que pretendeu assi­
nalar como divino 7 O que da{ 
por diante se passaria em Fá­
tima 7 O que ficava para trás? 
E se esse sinal quis dizer que a 

mensagem das crianças era pelo 
menos aprovada por Deus como 
Sua, agora que estava chegada 
ao seu termo, não aprovaria 
Deus também ao menos que 
as crianças tivessem dito que 
viram Nossa Senhora? Certa­
mente que sim, porque elas 
não mentiam ao dizer isso, e 
mesmo ao dizer que Nossa Se-· 
nhora lhes aparecera. Estamos 
cm crer que o parapsicólogo 
concordará connosco. 

Onde a entrevista em análise 
se afasta de muitos estudiosos 
de Fátima é em não tomar como 
sinais de Deus outros aconte­
cimentos de que muitos dizem 
ter sido testemunhas nos meses 
anteriores. De tal modo que 
o próprio Bispo de Leiria, no 
documento em que aprova o 
culto de Nossa Senhora de Fá­
tima se refere em dois ou três 
lugares a outros sinais: «A 
Senhora, segundo os videntes 
aparecia-lhes numa a7inheir~ 
pequena, raquítica, como são 

r 

geralmente as ârvorés daquelas 
terras pedregosas, e centenas, 
milhares de pessoas cuja vera­
cidade não podemos pôr em 
dúvida, viram uma coluna de 
fumo que, à maneira de incenso, 
envolvia a árvore durante as 
aparições. Este fenómeno, hu­
manamente inexplicável, repe­
tiu-se várias vezes.» 

O P. Quevedo diz que «Em 
Fátima, não existem estudos 
aturados (ao contrário do que 
se passa em Lurdes) relativa­
mente às curas ali registadas; 
portanto essas curas não nos 
permitem descobrir o sinal di­
vinO>>. É possível que o próprio 
Bispo de Leiria, apesar de neste 
mesmo jornal do Santuário se 
publicarem continuamente ca­
sos impressionantíssimos, não 
se sentisse totalmente à vontade 
para afirmar a sobrenaturali­
dade das curas e o seu carácter 
de sinal divino. Mesmo assim, 
embora sob forma de interro­
gação, afirma suficientemente 

·p E Í 
e ao cristianfssimo da França. 

E foi de tal modo a insistên­
cia do rei português dllrante os 
pontificados de Bento XIII, 
Clemente XII e Bento XIV que 
um dos seus agentes em Roma 
chegou a temer que o rei po­
deria «vir a tomá-lo (o título) 
por si, se lho não derem, e daí 
se seguirá não responder a car­
tas de ninguém se não trouxerem 
o mesmo título>>. 

Finalmente, pelo breve de 
23 de Dezembro de 1748, co­
nhecido em Lisboa no dia 16 
de Janeiro seguinte e publicado 
na alocução consistorial de 21 
de Abril de 1749, o Papa Ben­
to XIV concedeu o almejado 
título ao rei D. João V e seus 
sucessores «em prémio do con­
tributo dado pelos reis de Por­
tugal à defesa e propagação d~ 
Fé Católica». 

(Verbo-Enciclopédia Luso-Bra­
sileira de Cultura, vol. 8.0

, s. 

I >> 
v. «Fidelíssimo», col. 762-763). 

Com a proclamação da Re­
pública, o título de fidelfssimo, 
que era atribuído à pessoa do 
soberano e seus sucessores foi-se 
transferindo, por costume in­
troduzido, para a Nação, de­
tentorá constitucional da so­
berania política do País. Não 
temos presente, porém, a data 
em que a Santa Sé utilizou, pela 
primeira vez esse título referido 
à Nação. 

Embora reconheçamos que, 
na sua origem e posterior trans­
ferência, tenham pesado, em 
grande parte, razões de ordem 
política, compete a todos os 
cidadãos de Portugal, nomeada­
mente aos cristãos conscientes, 
tornar este título plenamente 
justificado, não por .exclusão 
ou preterição dos cidadãos das 
outras nações, mas como ver­
dadeiros «testemunhos perante 
o mundo». 

L. C. 

UrbanizaçãoJ[de Fátima 
Ultimamente tem-se falado 

muito na urbanização de Fáti­
ma. Vem a propósito lembrar 
que o actual plano de urbani­
zação de Fátima se deve ao Eng. o 

José Frederico Ulrich que foi 
ministro d!tS Obras Públicas, 
nomeado em 1947, salvo erro, 
e que morreu no passado dia 
19 de Fevereiro. A ele se ficou 
a dever também o Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, 
as pontes de Vila Franca, de 
Barca de Alva e de Sousa, bem 
como dezenas de construções 
hospitalares e escolares, melbo-

ramentos urbanos e rurais e 
aproveitamentos hidráulicos. 

No Santuário de Fátima, 
propriamente dito, deve-se ao 
Eng. Frederico Ulrich, enquanto 
Ministro das Obras Públicas, 
a construção da Colunata e a 
remodelação do Hospital Sr.• 
das Dores. Foi coadjuvado 
nestes trabalhos pelo Arq. An­
tónio Lino (Autor do Projecto 
de Arquitectura) e pelo Eng. 
Sã e Melo, ao tempo director­
-geral dos Serviços de Urbani­
zação. 

Fátima nas at,nções do Gove:rno 
No dia 4 de Março deslocou-se a 

Fátima o Secretário de Estado das 
Obras Públicas, Eng. José Eugénio 
Nobre, a fim de tratar de assuntos 
de grande interesse relacionados com 
a Peregrinação do Papa em 13 de 
Maio. 

O Secretário de Estado era 
acompanhado pelo Governador Civil 
de Santarém, Presidente da Junta 
Autónoma de Estradas, brigadeiro 
Almeida Freire, e pelos directores 

estar delas convencido: «Quan­
tas curas admiráveis não se têm 
dado por intermédio da Virgem 
Santíssima 7» Admitamos po­
rém que aqui terá havido uma 
l~cuna. 

Se entretanto lermos qualquer 
dos livros que divulgaram Fá­
tima, vamos dar-nos com ou­
tros fenómenos impressionan­
tes, mas a que o Bispo da Dio­
cese não entendeu dever refe­
rir-se, como o da queda das 
pétalas, também várias vezes 
observado, ruídos vários, etc .. 

O P. Quevedo tem razão em 
afirmar que os processos de 
curas não tiveram um estudo 
suficiente. Talvez por pobreza 
de meios e quem sabe se por 
algum medo de especialistas 
menos preparados. Mas é que, 
buscando mais acuradamente 
chega-se à conclusão de que 
Deus deu sinais extraordiná­
rios não explicáveis natural­
mente, nem em Parapsicologia 
da sua presença em Fátima, 
ainda antes do 13 de Outubro. 
Sinais de que aprovava as crian­
ças ou de que agia nelas 7 

I 

de Estradas de Santarém e Leiria. 
Depois de apresentação de cu,mpri­

mentos o membro do Governo e co­
mitiva dirigiram-se para o local (na 
Av. D. José Alves Correia da Silva) 
onde está a ser construfda a passa­
gem inferior que ligará o Centro 
~ Pastoral ao Recinto do Santuário. 
Foi efectuada uma visita às obras 
do Centro Pastoral com explicações 
prestadas pelo sr. reitor do Santuário 
e pelos Arquitectos e Engenheiros, 
autores do projecto e construtores 
que ali aguardaram a visita do mem­
bro do Governo. 

Realizou-se em seguida o almoço 
na Casa de Retiros <<Senhora das 
Dores», com uma saudação do se­
nhor reitor que transmitiu «um re­
cado» ao Secretário de Estado, desti­
nado a todo o Governo, para que 
Fátima seja dotada de meios capazes 
de resolver os grandes e graves pro­
blemas que dizem respeito aos muitos 
milhares de peregrinos, nacionais c 
estrangeiros, que aqui se dirigirão 
este ano com a presença do Santo 
Padre João Paulo II. O Secretário 
de Estado das Obras Públicas agra­
deceu a recepção e declarou que iria 
envidar todos os esforços no sentido 
de procurar resolver estes problemas, 
apesar das grandes dificuldades finan­
ceiras do pals, no momento presente. 

Depois do almoço efectuou-se 
uma reunião geral onde o Presi­
dente da Câmara entregou um me­
morial com os assuntos mais ur­
gentes - Acessos por Estradas Na­
cionais; reparação de ruas da Vila 
de Fátima; Plano de Urbanização; 
Estação de trdtamento de esgotos e 
construção· do Posto da Polfcia. 

di p 
Faça-~e peregrino • eoofeaor 

oeste Santvárlo oodo a Mie 
Ü Céa DOI espera. 

IDicrlç&s: Semço de Coa­
tlaies - SEPEAN - SautuA· 
rio de Fátima. 

, 
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O Santo Padre vem ·como Peregrino para agradecer a Nossa Senhora de Fátima a 
maternal protecção dispensada por ocasião do atentado de que foi alvo em 13-V-81 

«A PEREGRINAÇÃO DO VIGÁRIO DE JESUS CRISTO NA TERRA É UMA GRANDE GRAÇA 
QUE ACONTECE PARA NOS TORNARMOS MELHORES. VAMO-NOS PREPARANDO ESPIRITUAL­
MENTE PARA VIVERMOS O GRANDE ACONTECIMENTO COM MUITO PROVEITO ESPIRITUAL. 

ACOLHEREMOS COM ALEGRE E GENEROSA DISPONIBILIDADE A SUA PALAVRA DE PAS­
TOR UNIVERSAL. FAREMOS NOSSAS AS SUAS INTENÇOES ... 

/ 
TENHAMOS PRESENTES EM NOSSA ORAÇÃO AS INTENÇ0ES SEGUINTES: 

- AGRADECER A INTENÇÃO DE VIR A FÁTIMA .. . E PEDIR A GRAÇA DE UMA FELIZ VIA­
GEM APOSTÓLICA; REZAR PARA QUE OS CATÓLICOS PORTUGUESES SE PREPAREM, DESDE 
JÁ ... E PARA QUE A PEREGRINAÇÃO SEJA MOMENTO DE CONVERSÃO E RENOVAÇÃO EM CRIS­
TO, NÃO SÓ PARA TODOS OS PORTUGUESES MAS TAMBÉM PARA A IGREJA UNIVERSAL E TODA 
A HUMANIDADE; E REZAR PARA QUE NÓS, OS FILHOS DA NAÇÃO FIDELiSSIMA ESTEJAMOS 
MUITO ATENTOS E O ENCARNEMOS EM NOSSAS VIDAS, COMO TESTEMUNHO PERANTE O 
MUNDO.» (da COMUNICAÇÃO DO BISPO DE LEIRIA em 13/3/82) 

Da Polónia a Roma 

e de Roma a Fátima 

I 

•• ao e w ~· 
.d I r 
DE UMA BIOGRAFIA PUBLICADA PELO 
JORNAL «L'OSSERVATORE ROMANO» 
REPRODUZIMOS ALGUNS EXTRACTOS: 

PROFUNDA Fb'PlRITUAUDADE 
PASTORAL 

Karol Wojtyla nasceu em Wadowlce, 
na diocese de Cracóvia, a 18 de Maio 
de 1920, de uma família multo pobre: 
o pai era operário e ele mesmo, já 
quando frequentaYa os estudos, foi 
ebrtJado a trabalhar para ajudar a 
familia. 

Terminado o Uceu, estudou Letras na 
Universidade Jagelónica de Cracóvia. 
Durante a Segunda Guerra mundial 
trabalhou por quatro anos como ope­
rário; primeiro, nalgumas pedreiras, 
e depois na fábrica de soda e produtos 
quimicos <&lvay>>, dedicando-se si­
multaneamente, às escondidas, ao 
estudo da Sagrada Teologia; já nesse 
tempo, sentia claramente a vocação 
ao sacerdócio. 

Data desses anos o seu Interesse 
pelos problemas dos trabalhadores, 
olio apenas sob o aspecto rr)Jgioso, 
mas também do ponto de vista sócio­
-educativo e cultural. 

Terminados os estudos eclesiásticos 
no Seminário Maior de Cracóvia, 
Karol Wojtyla foi ordenado sacerdote 
a 1 de Novembro de 1946 e enviado 
a aperfeiçoar-se em Roma onde em 
1948, obteve o doutoramento em ttlca. 

Ao regressar à Pátria, continuou os 
estudos de pesquisa cientifica; não obs­
tante o trabalho sacerdotal, doutorou-se 
em Teologia. Ensinou Ética na Uni­
versidade de Lublino e na Faculdade 
de Teologia de Cracóvia. 

Nomeado Vigário cooperador e assis.. 
tente dos unhcrsitários e doutorados, 
exerceu o seu ministério em anos 
particularmente diflceis devido à si­
tuação Interna do seu pais e à tensão 
internacional. 

Da sua actividade cult~ e do-

centc dão testemunho numerosos arti­
gos e ensaios dedicados, em grande 
parte, aos problemas juvenis e da 
ética cristã, publicados em revistas 
especjalizadas, na prática e no es­
trangeiro. 

O CONCILIO 

A 4 de Julho de 1958, Mons. Woj­
tyla foi nomeado por Pio Xll Bispo 
Titular de Osubi e Auxiliar do Admi­
nistrador Apostólico de Cracóvia, 
D. Eugénio Baziak; com a morte deste, 
em Junho de 1962, foi eleito VIgário 
Capitular. 

Foi promovido a Arcebispo de Cra­
cóvia, a 13 de Janeiro de 1964. E, 
no Consistório de 26 de Junbo de 
1967, foi criado pelo Papa Paulo VI 
Cardeal do Titulo de São Cesário 
no Palatino. 

Nessa ocasião ...... depois de um 
afectuoso pensamento dirigido à Pá­
tria distante, aos fiéis, ao clero e 
sobretudo ao Cardeal Primaz - con­
firmou a união com o sucessor de· 
Pedro e fez ressaltar como aquela 
cerimónia, de posse do Título Cardi­
nalício, constltuia a prova sensí­
vel da união da Igreja da Polónia com 
a Sé Apostólica. 

Durante o Concilio Vaticano ll, 
D. Karol Wojtyla desempenhou ln­
tensa actividade; foi multo estimado 
pelos Padres Conciliares devido ao 
conhecimento que manifestava dos 
problemas do mundo contcmpor5neo 
c devido à sua competência especial 
sobre o tema da liberdade religiosa 
- o que lhe valeu o encargo de ela­
borar o Capitulo VI da Constltu.ição 
pastoral GAUDIUM ET SPES. 

No tema das comunicações sociais 

sugeriu também algumas preclsGes 
quanto à ordem mol"lll, relativas ao 
aperfeiçoamento da pessoa humana 
e à importância própria da arte, numa 
clara jerarquia de valores. 

Acerca da liberdade religiosa, In­
sistiu depois para que se vincassem 
os princípios que deviam ser acolhidos 
também pelos poderes públicos: «A 
pessoa humana é fim e não instru­
mento da ordem social; a religião é 
o ápice e o aperfeiçoamento da vida 
pessoal e da aspiração à verdade». 
Esclareceu também o problema do 
ateísmo contemporâneo. 

O S(NODO 

O Cardeal Wojtyla participou em 
todas as assembleias do Sínodo dos 
Bispos e era membro do Conselho 
da Secretaria Geral. Com compe­
tência e profundidude de doutrina, deu 
sólida contribuição para os temas 
tratados. Na Assembleia de 1974, 

( 

O Papa João Paulo ll acaba de anunciar que virá a 
Portugal, no próximo mês de Maio. 

Os bispos manifestam, desde já, ao Santo Padre a mais 
viva gratidão por esta deferência para com a Igreja no nosso 
Pais e regozijam-se ao dar conta da intensa alegria que a 
noticia despertou no povo português. 

A visita de João Paulo ll era previsível, sobretudo a par­
tir do atentado de que foi vitima, no dia 13 de Maio último, 
data comemorativa das Aparições de Fátima. Desde então, 
várias vezes o Papa se referiu, em discursos públicos, a esta 
coincidência e viu nela um sinal da particular protecção de 
Nossa Senhora. 

Virá, pois, a Fátima como peregrino para agradecer a 
graça recebida. Nós estaremos junto dele, na sua peregri­
nação. A graça que lhe foi dispensada, por intermédio da 
Virgem Maria, não diz só respeito à soa pessoa; é dom de 
Deus à Igreja. Melhor dirlamos: é um dom de Deus a toda 
a humanidade, pois João Paulo ll tem sido defensor lúcido 
e intemerato da dignidade da pessoa humana e dos seus di­
reitos fundamentais. 

O Santo Padre permanecerá alguns dias entre nós. 
Depois da peregrinação a Fátima (já honrada, há quinze anos, 
com a presença de Paulo VI), visitará também outros lugares 
mais significativos da nossa história cristã, conforme o pro­
grama que está a ser estabelecido e oportunamente será divul­
gado. 

A estadia de João Paulo ll é um momento privilegiado, 
não apenas para os católicos, como para todos os outros 
portugueses. Por isso, envidaremos esforços para que, 
no curto espaço de tempo disponível, a visita do Papa seja 
devidamente preparada. Não se trata só de o receber com 
manifestações de júbilo. Temos de aproveitar a ocasião para 
reflectirmos mais atentamente sobre o mistério da Igreja e o 
ministério que nela desempenha o Bispo de Roma, sucessor 
de Pedro e Pastor universal. Deveremos procurar conhecer 
melhor o seu magistério, designadamente o das grandes en­
ciclicas e de outros ·documentos pontüicios, nos quais os va­
lores humanos aparecem indissociavelmente unidos à mensa­
gem do Evangelho e nela encontram a soa defesa e o seu mais 
perene fundamento. 

A visita do Santo Padre ao nosso Pais, para além da 
circunstância histórica que imediatamente a justifica, cons­
titui uma demonstração do afecto do Papa pelo povo portu­
guês. Fstamos certos de que este não deixarai de retribuir 
o gesto de Sua Santidade com idênticos sentimentos. 

(Nota da Conferência Episcopal Portuguesa - 7-3-82) 

dedicada A Evan&elizaçlio, foi o relator 
da parte doutrinal. 

Vlce-Presidente da Conferência E­
pbcopal da Polónia e Presidente das 
Comisslles Episcopais para os estudos 
eclesiásticos e para o apostolado dos 
leigos, o Cardeal Wojtyla sempre afir­
mou com diligência e defendeu com 
denodo 01 princípios fundamentais 
da ...d doutrina crlstil. 

Acerca dos \lroblcmas do matri­
mónio e da proérlação responsável, o 
Cardeal Wojtyla, depois da enciclica 
«Humanae vitae>>, publicou um ensaio 
multo Interessante, intitulado «Amor 
e responsabilidade>>, traduzido em vá­
rias linguas. 

Em Outubro de 1971, encontrando­
-se em Roma por ocasillo do Sinodo 
dos Bispos, assistiu à beatificação 
do religioso seu compatriota, Padre 
Ma1imUiano Kolbe, que, no campo 
de exterminio de Auschwitz, ofereceu 
aos algozes a própria vida em troca 
da vida de um pai de familia que es­
tava destinado a ser executado. 
Nesta circunstância, o Cardeal Woj­
tyla, Arcebispo de Cracóvia, em cujo 
território está compreendida Auschwitz, 
evocou com comovedoras palavras 
o sacrificlo do Padre Kolbc, afirmando, 
em especial: «num tempo em que mui­
tos sacerdotes em todo o mundo se 
Interrogam sobre a sua «identidade>>, 
o Padre Maximiliano ergue-se entre 
nós para responder, não com discursos 
teológicos, mas com a sua vida e a 
sua morte, e para, como mestre, dar 
um testemunho do maior amor. O 
heroismo nllo está certamente ao al­
cance de todos, mas a renúncia a 
aspirar a ele não representa uma der­
rota?». 

Jriamos multo longe e está fora das 
nossas intenções dar aqui uma re-

senha, ainda que aproximativa, das 
participações e das lntervençlles do 
Cardeal Wojtyla 11os vários aconteci­
mentos da vida da Iareja quer na sua 
diocese de Cracóvia (que conta dois 
milhlles de ftéls), quer na Cúria Ro­
mana e no mundo crls~. 

O SEU MAGlSrtlUO 

A soa doutrina, a soa espiritualidade 
e o seu zelo pastoral eram tilo aprecia- • 
d<W pelo Santo Padre Paulo VI, de 
vcneranda memória, que este, em 
Março de 1976, o cluunou a propor 
os Exercícios Espirituais na Capela 
Matilde- ou melhor, segundo a ex­
pressão do Cardeal Wyszynsld -
<<a prestar, no Vaticano, o serviço 
da Palavra de Vida ao Vigário de 
Cristo e aos Seus mais directos Cola­
boradores». 

O seu magistério episcopal e a rua 
multiforme actividade estio documen­
tados nos seus numerosos escritos, 
obras cientificas .e artigos doutrinais 
- cerca de 300 estes últimos. 

Entre as obras de maior lmportlln­
cla, além de «Amor e responsabiU­
dade>> e da monografia de 1\>llu Scheler, 
já citadas, devem-se recordar «Pessoa 
e Acto», «Os fundamentos da renova­
ção do ConcíiJo Vaticano TI>>, «Sinal 
de Contradição» - o qual encerra o 
texto dos Exercidos pregados no 
Vaticano. 

Karol Wojt)·la1 depois de hnver 
distribuído, cm profusão, na sua Po­
lónia heroicamente catóUCll, os te­
souros do seu coração sacerdotal, foi 
chamado depois como sucessor de 
João Paulo J, a guiar, como Sumo 
Pontifíce e Bl~po de Roma, o leme da 
Igreja Universal. 
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Aproxima-se o 13 de Maio. 

Dentro em pouco os caminhos e estradas de Portu1al começam 
a registar a passacem de •ezenas, centenas, milhares •e peregrlaos, 
que a pé, se diri1em todos ao mesmo local: a Capelinha •as Apari­
ções, onde, em 1917 Nossa Senhora se dignou entregar-nos uma Men­
sagem de salvação, que ainda não apreciámos devidamente. 

Peregrino! Se tencloaas vir a pé, faz da toa caminhada ama 
verdadeira peregrinaçio. Lembra-te que vens a am Jogar saJrado 
e que a jomáda é ocasilo óptima para uma preparaçlo serena e pro­
funda. 

Veste roupa aimples, mu apreseata-te com dignfdade IIAo c:bamudo a ateaçio 
de II.IDpém. Nlo te esqueça~ da ~*ama do Eftngelbo: «Guanlal·toS de fazer 
as lOISU boas obras diante d• bomeas para Tos tonwdes nota4o1 por eles. De 
CIOIItririo Dlo tereis DeDhmDa recompeosa do 'fOSSO Pai que esta\ DOI mts», E 
desta outra: ~ quando Jejardes do mostreh IUD rosto somhrfo como os lalp6-
critas qtte desfiguram o rosto para qoe 01 outros njam qae Jejuam. Em Ttràde 
TOS dJgo que esses já receberam a 1118 recompensa». 

Nio Tenhas demasiado Clll'r'epdo. Traz apenas o esseac:lal, bem llmlJIIa· 
d1nJto oam saco oa oama modüla. 

DUl'IUlte a c:amlnhada reza o Rosário oo ao meuos o Terço, todos os dJas com 
os teus compaDhelros. 

Di em toda a parte bom testemllllho: de Fé, de padêocla, de partilha, 4le com-
prtado, de perdio. . 

Nlo uses mal a tua llngua, aates procura ter fOra todot ,alaYras 4e am.l­
zade e deKalpa. 

No Sutuirlo obedece pi'Oiltameote, de boa Tontade, às orleataçles dOI Ser· 
'fitas e outros senidores de Nossa Senhora, devidameete W•d&Ga•os. 

A 

D~e a aeeltar algaas lDcóaaoclos tnmtánls. 
Faz da tua pe.reerlaçio um Retiro. 
E receberú de Nossa Senhora a rec:oa,._, que 16 FJa pode e sabe dar. 

O SERVIÇO DE ACOI.JUMENTO 

istêncla eligiosa 
Ao longo da estrada Porto-Fátima, e em Vila Nova 

de Ourém, Monte Redondo e Bajouca, os peregrinos vão encon­
trar algumas pessoas devidamente identificadas como «CRU­
ZADOS DE FÁTIMA» (incluindo sacerdotes e irmãs religiosas) 
que prestarão assistência espiritual, religiosa e apoio moral. Os 
mesmos elementos (repetimos: devidamente identificados como 
«CRUZADOS DE FÁTIMA») prestarão informações, assim como 
vão também distribuir o jornal «VOZ DA FÁTIMA» e literaturà 
alusiva à Peregrinação, tudo gratuitamente, com o apoio do San­
tuário e tendo em vista únicamente, num esforço generoso e apos­
tólico, o justo apoio e esclarecimento dos milhares de pessoas que 
vão fazer a peregrinação a pé. 

Missas a celebrar na estrada 
Além de outras (celebradas por sacerdotes que venham inte­

grados em peregrinações a pé e naturalmente com programa pró­
prio) podemos noticiar que por iniciativa da Associação «Cruzados 
de Fátima» serão celebradas as seguintes missas na estrada sempre 
às 19 horas: 

Em ÁGUEDA - dias 7 e 8. 

Em SANTA LUZIA - dias 8 e 9. 

Em CONDEIXA - dias 9 e 10. 

Em BARRACÃO - dias 10, 11 e 12. 

E em CARANGUEJEIRA no dia 11. 

Repetimos: todas estas missas serão celebradas às 19 horas, 
na estrada, junto dos Postos de Assistência aos Peregrinos. 

Atenção aos cuidados 
com a saúde e os pés 

. 
1 - Proteger a pele contra os ralos solares: faces, mãos e pernas. 

Usar cremes ou manteiga de cacau (à venda nas farmácias). 

2 - Tratar das unhas dos pés: nem multo curtas nem compridas. 

3 - Lawr os pés de Dl!lDhi e à noite, com égua quente e qualquer sal 
de fannáda ou mesmo de cozinha. 

4 - Pôr talco antl-transpirante entre os dedos dos pés. 

5 - Calçar um par de meias de algodão e depois um a dois pares de 
lã, de preferência brancas. 

6 - Usar sapntos não apertados (um número acima do habitual). 

7 - Tendo feridas ou bolhas, não tirar o pele mas dcslnlectar com mer­
cúrio-cromo e procurar um posto de assistência na estrada cu no 
Hospital. 

I reJa 
a per grl 

I p6l 

Assistência na estrada 

Nio são só os estrangeiros a 
sofrer um choque intenso quando, 
viajando de Norte para o Sul 
por ocasiAo elas grandes pereerf· 
nações a Fétlma, p8S81m ou se 
eocontram COI1l fllas lnterminé­
vels de pessoas que aYBoçam 11· 
geirameote, ou se arrastam peno­
samente, a caminho do lugar sa­
grado da Cova da Iria. Sio 
também os portugueses que nio 
cooseauem ficar Indiferentes dio.n­
te de le'fllS tio numerosas de 
compatriotas seus que, aoo após 
aao, vfm renovando e rejonoes­
cendo, com lotrfgante penls­
t&cla, as peregrinaç&s a pé. 
Há qaem se emoclooe até às 
lá&rimas à passagem dos pere­
grinos, há quem se Interrogue 
nliDl silfodo de admlraçlo, há 
quem se decida a Ir também a pé 
qWllldo vê tantos, sem medo 
nem respeitos hliiD8Dos, e há 
também qaem se escandalize 
e se enraiveça mesmo. 

Os Serviços de Assist!ncia da Ordem de Malta, a exemplo dos anos ante­
riores, vão montar vários Postos de awúlio aos perearinos a pé, no próximo 
tres de Maio, desde o dia S até> ao dia 13. 

Será este esquema de assistencia constituldo como se pode ver no quadro 
anexo por Postos-Fixos colocados ao longo da estrada Porto-Fátima, aonde 
prestarão serviço um conjunto de voluntários, constituídos por médicos, enfer­
meiras, auxiliares e religiosas. 

Entre estes Postos-Fixos circularão velculos, equipados com pessoal e ma­
terial de primeiros socorros constituindo assim um conjunto de Postos-Móveis 
de A.sslstlncla. 

LOCAIS GRUPOS 

Oliveira de Azemeis I 

Águeda II 

Santa Luzia I 

Condeixa n 
Barracio I 

Caraneuejeira m 
Santa Catarina da Serra n 
oumn IV 

DIAS 

5- 6- 7 

6- 7- 8 

7- 8- 9 

8- 9-10 

9-10-11-12 

10-11-12 

10-11-12 

\ 10-11-12 

.. • o grande «esc:Aodalo» que o 
peregrino a pé levaota por essas 
estradas de Portugal (e dos outros 
paises onde o fenómeno revive 
ou reoa5CC) é o do sacriflclo. 
E ai é que 16 realmeate a fé mais 
pura pode aceitar. 

E ai é que o perearino a pé 
traz talvez sem qaerer, de l(ual­
quer modo paciftc:ameate, para 
as cohmas dos joruals e para os 
éc:nms da televlsio, esta misteriosa 
realidade da fé que é a cruz de 
Jesus Cristo, onde o justo sofre ... 
por si e pelo pecador aeo lrmio. 

Haverá também como nos anos anteriores ao longo da estrada PORTO­
-FÁTIMA (e não só) outros postos da Obra de Caridade e Amor Divino e As­
sistência aos Peregrinos (O. C. A. D. A. P.) e da Cruz Vermelha. 

A Igreja encoraja a perCI,'I'Ina­
ção a pé? Certamente que sim. 

(in «Voz da Fátima>> 13.I.80) 

L. G. 

Reflexões 
As peregrinaçlScs no mundo c:rlstlo 

silo tio aotJgas como a Igreja. Des­
de os primeiros tempos do aistlaoismo 
que os baptizados se deslocaTam, em 
espfrito de oraçilo e de peoJtêltcia, a 
ID&ares priTDegiados pela passaaem 
de Jesus Cristo, à Cadeira de Pedro 
ou a algum túmulo de Santo Apóstolo 
ou Mártir. 

Já DO século IV as peregriDaç&s 
são bastante significativas. Para 
n6s portugueses tem particular In­
teresse a peregrinação que, em 395, 
fez uma piedoso mulher de Braga, 
Etérla, cujo relato de llagem é, boje, 
um precioso testCDiunbo da vida li­
túrgica dos primeiros cristãos. Com 
o rodar dos sécolos, as peregrinações 
vlo aomentaHo e multidões de perc­
griool, correndo Inúmeros riscos e à 
custa de i.ncootávels sacriflcios, ca­
mlobaYBm para eaas parage.s: S. 
Tia&o de Comi)O'tela, Roma, Jorusa­
lém, Nossa Seohora de Rocamadour ••• 

Eotretaato surgea cada vez mais 
dificuldades, sobretu•o com a invaslo 
árabe. Surgem as Ordens de cavala­
ria para: proteger e «dar pousada aos 
peregrioos», defender os «Lugares 
Santos», particularmente o túmulo 
do Senhor; tratar os enfermos. AJ 
temos São João de Jcruulém, boje 
coobecida pelo nome de Ordem de 
Malta, os famosos «hospitalários>> 
que ajudaram a «fazer>> Portugal; a 
Ordem do Santo Sepulcro, espcclaJ­
meote dedicada a proteger o túmulo 
de Jesus; a Ordem de S. Lázaro, 
criada para tratar dos peregrinos que 
entretanto haviam contraido a lepra 
(durante multo tempo o Mestre de 
S. Lázaro era, obrlgariamente um 
leproso ... ); os extintos templários ... 
Uma plêiade de cristiios comprome­
tidos que tudo arriscavam para se 
dedicarem à protecção dos peregrinos, 
dos Lugares Santós. 

Peregrinar era (e tem de ser boje) 
ir ao encontro do Senhor. Procurá-Lo 
em sitlos onde Ele se bavia manifes­
tado: Peregrinar era (e tem de ser 
hoje) acto de conversão própria, de 
reparação pelos próprios pecados e 
pelos pecados dos outros. Peregrinar 
era (e tem de ser boje) REZAR! Ir 
encontrar o Senhor num espaço partf· 
cularmente favorável à nossa evange­
lização! 

Peregrinar, finalmente, era e ainda 
hoje tem de ser, por todo o nosso 

sobre as Peregrinações 
corpo, templo do E3plrlto Santo em 
oraçio. A propósito, •permtta-se-me 
que trausc:rua a oplnlio de um autor 
protestante sobre os peregrinos ae­
cUevais: «Ir Ter Jerusalém é pro'flll' 
a sua coraaem, d~lr um outro 
mundo, obt• a expiaçio dOi seus pe­
cados, fazer qualquer coisa de muito 
simples, por amor de Deus que tanto 
DOS amou. Pode-se rfdlcolarlzar deste 
cristianismo dos simples. Eu amo 

estas pessoas que rezam com os seus 
pés; um Deus, o nosso Deus que se 
reveltio da nossa c:ame, é a sua ra­
zão da sua decisão de partir. As suas 
certezas CODf'essam-uas com os pés, 
as mllos, o suor, a fome do corpo, o 
medo na barriga e a fé». (Pierre 
Cbaou, in «La Peste Blancbe», Gal­
limard, Paris, 1976) 

Carlos de Aguiar Gomes 

ContiS da llVOI da fáll ID em 1981 
Como é hábito nosso, damos hoje a público as contas da Administração da 

«Voz da Fátima>>, referentes ao ano de 1981. A sua leitura suscitará, pro­
vavelmente, no esplrito dos nossos leitores, reacções de admiração e estranho­
za, deste teor: «como se explica que tendo a Administração operado uma re­
cente actualização dos preços de assinatura do jornal e das cotas dos Cruzados 
de Fátima, as contas apresentem ainda um saldo negativo tão volumoso 7» 
A razão é esta: no final do ano, exactamente no dia 31 de Dezembro, as Di­
recções Diocesanas da Pia União deviam à Administração da «Voz da Fátima» 
o montante de 1.647.708$60. Mas como neste momento a quase totalidade 
das Direcções Diocesanas satisfez o seu débito, o saldo negativo foi absoluta­
mente ultrapassado. 

Resta-nos deixar aqui o nosso muito obrigado a todos quantos, tendo-se 
empenhado pela promoção do jornal, colaboraram com o Santuário na difusão 
da Mensagem. Bem h~am! 

A ADMINISTRAÇÃO 

RECEITA DESPESA 
1. Recebido dos Directores Diocesanos dos Cru-

zados de Fátima • . . . • • • • 2.386.745$10 

2. Recebido de assinantes Individuais • , 197.346$90 

3. Compra de jornais à Gráfica de Leiria 2.160.814$00 

4. DESPESAS GERAIS 

Selos fiscais • • 
Portes de correio 
Grovuras. • .• 
Impressos .•.• 
Outras despesas • 

: 

5. Estipêndio das Missas celebradas por inten~o dos 
Cruzados de Fátima • . . • • • . . . . . . • 

6. Despesas com a Direcção, Redacção e Adminis-
tração ••...........•.•.• 

7. Saldo negativo do ano • . . • . • . . • . . 

5.160$00 
147.340$00 

44.091$50 
11.219$00 

7.480$56 

53.490$00 

473.357$40 

2.684.092$00 2.902.961$40 
218.869$40 

2.902.961$40 2.902.961$40 
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A alegria; da Páscoa está em nós! 

Ora podemos dizer a Jesus que O adoramos, porque Ele é Deus, mas 
não a Nossa Senhora. Eu sei que os meninos que escreveram isso querem 
dizer-Lhe que gostam muito dela. Desde agora vão, porém, prestar atenção 
e usar outras palavras quando querem mostrar a Nossa Senhora que A amam. 
que Lhe têm muito carinho ... que gostam dela ... 

A Mãe do Céu ainda ficará mais contente com as vossas palavras. 

E agora, atenção ao que escreve a Paula Rosa: 
«Ó Jesus, eu gosto muito de Ti, 
porque foste Tu que nos salvaste.» 

Ó .Paula Rosa, aprendeste isto na catequese? Muito bem! 

Como passaste esta grande Festa? Quanto mais nos preparamos 
para uma festa do Senhor, mais o nosso coração se alegra. 

A Páscoa é a festa que celebra a nossa Salvação. Jesus morreu e res: 
suscitou para nos salvar. E ficou connosco para nos ajudar no nosso ca­
minho até ao Céu. 

E sabes aonde podes encontrar Jesus vivo e sempre pronto a ouvir­
-nos, a ajudar-nos, a dar-nos forças para sermos melhores? 

Queres cantar os versos que o José 
Abílio escreve? 

Cantai comigo 
povos da terra 
e Anjos do Céu : 
glória ao Senhor! 
Aleluia! 

A palavra «Aleluia» quer dizer: alegria, 
louvor, amor, glória ... a Jesus. 
Jesus é Deus que triunfa sobre o mal, 
sobre o pecado. Nós O adoramos e 
Lhe agradecemos. 

É a Carla Isabel que te responde. 

Nesta carta quero chamar a atenção 
sobre uma palavra que os meninos 
usaram com muito amor para Nossa 
Senhora, mail que está errada. 

A Carla Isabel descobriu um grande segredo: receber Jesus na Comu­
nhão é ser um pouco como Nossa Senhora -, trazer Jesus no coração. 

Se não comungaste pela Páscoa, fá-lo quanto antes. E comunga 
muitas vezes. 

Dizem por exemplo: «Senhora de Fátima eu Te adoro com todo 
o meu coração». 

Se ainda não fizeste a Primeira Comunhão, pede a Nossa Senhora 
que te ajude a preparar-te bem para receber Jesus. 

O verbo «adorar» quer dizer que reconhecemos como Deus a pessoa 
a quem o dirigimos. 

Adeus! Um abraço amigo 

tu ri d I c I c 
«DEUS QUF.R ESTADELECl~ NO MUNDO A DEVOÇÃO AO MEU 

1\\-f rt,rr ~no roRAçin 

Estas palavras proferidas por Nossa Senhora, cm Fátima, no dia 13 de Julho 
de 1917, e aqui gravadas em caracteres de aço na pedra rústica da torre, salientam 
o ponto de partida e a ideia-força que presidiu à erccçíio deste Santuário, Iniciada 
no ano de 1961. 

Um lugar de pregação das urgências de Fátima e um lugar de oração - res­
posta aos pedidos da Branca Senhora, tal foi o que aqui se pretendeu implantar e 
realizar. 

Lançada a semente desta ideia no 
coração do povo dos Cerejais, foi nele 
que a mesma ideia germinou e nele 
mergulhou as suas raizes. Para a 
capela inicial e central do notbel 
conjooto, arrancaram e transportaram 
de lugar distante, gratuitamente, todos 
os homens dos Cetejais, quatrocentos 
carros de pedra. As mulheres, pela 
sua parte, tomaram o encaflo de use­
gurar o transporte de toda a água ne­
cessária. bastando para tanto dar duas 
badaladas no sino da igreja. E é 
de realçar que a maior parte deiSa 
água foi transportada de longe, em 
dintaros, à cabeça. Por isso se 
cantam com alma, entre outras estro­
fes do hino de louvor ao Imaculado 
Coração de Maria, estas duas de sabor 
histórico local: 

As pedras do teu altar 
Ergueu-as nosso suor, 
Para rezarem eternamente 
A oraçio do nosso amor. 

Madrinha dos portugueses, 
Nlvca flor dos azlnbais, 
Encanto das nossas almas, 
Senhora dos Ccrejals. 

No dia 13 de Agosto de 1961, em 
Fãtima, cinquenta peregrinos dos Ce­
rejais recebiam das mãos do Snr. 
D. Joiio Pereira VenJlncio, venerando 
Bispo de Leiria, a oferta da preciosa 
Imagem do Imaculado Coração de 
Maria. 

E no dia 22 do mesmo mês, entiio 
festa litúrgica do Imaculado Coração 
de Maria, a Veneranda Imagem entra­
va solenemente no seu <<Santuário». 

A fé e entusiasmo do primeiro 
momento, longe de esmorecerem, fo­
ram sempre crescendo. 

) A 13 de Maio de 1963, Coi a inau­
guração da torre, com um sino, e a 
coroação solene da Imagem, pelo 
Snr. D. AbUlo. Um terço de ouro, 
feito de contas oferecidas por pessoas 
dos Cerejais, moitas delas re5identes 
então em Moçambique, em Angola 
e no Brasil, foi colocado nas mãos 
da Veneranda Imagem. 

Em Agosto de 1962 já se efectuara 
uma peregrinação de jóvcns da Ac­
ção Católica, sob a presld~ncia do 
Snr. D. Manuel António Pires, Bispo 
de Silva Porto. 

Em Julho de 1964, foi a inaugura­
ção da Via Sacra, em belas cruzes de 
cantaria do Romeu, e da capelinha 
Inicial do «Calvário» (logo em 1966 
imensamente ampliada). 

Em Maio de 1965, o Snr. Bispo 
de Bragunça, D. Manuel de Jesus 
Pereira, acabado de entronizar na 
diocese, dignou-se vir logo ao Sanklá­
rio dos Ccrejais, a inaugurar a «Loca 
do Cabeço» que materializa a mensa­
gem eucaristlca de Fátima, nas apari-

açao d ri 
ç6es do Anjo de Portugal aos Pas­
torinbos. 

Dois anos depois, a 28 de Maio 
de 1967, quinze dias após a 'finda de 
Paulo VI a Fátima, viveu também 
este Santuário o dia mais solene da 
sua história, .até hoje. O acto deter­
minante e inspirador de tal solenidade 
foi a il)lUiiUração dos 15 <<Mistérios 
do Rosário», esculpidos em pedra pelo 

escultor Altino Maia, do Porto, no 
percurso entre o «Santuário» e a 
Loca. 

Com esta obra completava-se o es­
quema geral do Santuário, que se 
desenvolve num semicircuio de mais 

• de dois quilómetros, a coroar mon­
tanhas debruçadas sobre abismos. 
~A festa da sua inauguração ficou 

sempre a ser designada na giria popu­
lar como «a festa dos Bispo5)), por 
a ela terem vindo assistir os Senhores 
Bispos de Bragança, de Leiria, Coad­
jutor de Lamego e titular de SiJII. 
Estiveram também presentes as mais 
altas Autoridades civis do Distrito 
e de vários Concelhos, bem como pere­
grinações dos mais distantes recantos 
da Diocese. 

Pode dizer-se que as obras nunca 
mais pararam no Santuário, desde 
construç6es comtJiementnres até ar­
ranjos nos acessos e nos terrenos do 
implantação ou circundantes. Mas o 
ano de 1976 foi assinalado pela reaU­
zação de mais dois notáveis cmpre-

e r i I 
endimentos: O <<Lar dos Pastorlnbos» 
e a ampUação da torre. 

O <<Lar dos PastorinhOS» pretendeu 
sei' mesmo um lar de acolhimento e de 
repouso para os peregrinos que aqui 
venham orar e meditar. Com ele, 
ficou o Santuário apetrechado para 
receber grupos que queiram vir aqui 
passar um dia de reflexão. Se trou­
xerem os seus farueu, poderio tomá­
-los comodamente, utlllzando mesas 
louças e talheres completos, até um 
número de 60 pessoas. 

Dispondo o <<Lar dos Pastori.nbos» 
de um salilo enorme para convivio, de 
uma sala de jantar e de uma co­
zinha, é um local particularmente in­
dicado para a reallzaçio de festas 
matrimoniais. 

Entretanto, cedo se vetlftcoo que a 
capela do Imaculado Coraçio de Ma­
ria era iuuficieate para comportar 
todos os que a demandavam. Im­
punlaa-ae a sua ampliaçio. E llO dla 
8 de Setembro de 1978 era lançada 
a prlmclfa pedra de um novo Cipaço 
sagr .. o, em esquema de três na•es e em 
estUo basilical, iotegrando habilmente 
a capela Inicial. 

No dia 23 de Agosto de 1981, foi 
solenemente Inaugurado este novo 
templo, sob a presidência de dois Bis­
pos. 

Imensa ~:ente pôde nesse dia e a 
partir de entlo, admirar tão harmo­
nioso conjunto arquitectónico, Inte­
riormente decorado com painéis de 
azulejos policromados e com preciosas 
esculturas religiosas, tudo referente 
à Mensagem de Fátima. Um órgão 
electrónico anima extraordinariamente 
com seus acordes triunfais, todos os 
actos de culto que aqui se realiLam. 

Um acontecimento digno de nota 
e que Almndega da Fé viveu intensa­
mente será licito recordar aqui. 
A Imagem da Virgem Peregrina que 
há anos percorrera todos os recantos 
da Diocese encontrou e recebeu, por 
decisão episcopal, neste Santuário dos 
Cerejais, o seu lugar definitivo. O 
que foi a sua viagem triunfal desde 
Bragança até Alfilndega, no dia 20 
de Agosto; e de AJffindega até aos 
Ccrejais, na noite de 22, ficará para 

· sempre na memória de todos, como 
rara manifestação de fé. 

Não terminaram aqui as obras do 

IrmO Gina 

Santuário. Ao lado do Lar dos Pu­
torlnhos acaba de se erguer um novo 
pavUhlo com dois pisos, dotado de 
40 camas, como infra-estrutura ln­
dispensável ê realização de retiros e 
de corsos. Particularmente a zona 
su1 da Diocese encontrará aqui, mais 
perto de S\111 casa, a possibilidade de 
se reunir. 

O interesse desta obra está bem 
patente no facto de ela ter já recebido 
a visita de npve Bispos, que nlo lhe 
regatearam palavras de apreço e de 
louvor. 

M.O. 

«DA" PEREGRINAÇÃO 

DEVEMOS REGRESSAR 

MAIS DE DEUS, 

MAIS DA FAMILI.A, 

MAIS DA PROFISSÃO, 

MAIS DAQUELES QUE 

PRECISAM DE NÓS, 

DECIDIDOS A TRILHAR 

OS CAMINHOS 

DA CARJD.ADEFRATERN.A, 

DA JUSTIÇA, 

DA MISERICÓRDIA, 

DO PERDÃO,· 

MAIS DEDICADOS 

J NOSSA MÃE, 

A. SANTA IGREJA, 

MAIS AMIGOS 

DO SANTO PADflE, 

DE TODOS OS 

PASTORES SAGRADOS, 

MAIS AMIGOS 

UNS DOS OUTROS». 

(Bispo de Leiria 

numa Exortação Pastoral) 



aç o 
·De férias A Comfssllo Central da Peregrina­

çio das Crianças a Fátima em 10 de 
Junho continua a reunir-se mensal· 
mente para uma digna preparação da 
mesma. 

Este ano o lO de Junho vaJ aür na 
quinta-feira do Corpo de Deus. Dado 
que multas paróquJu e dJoceses reaU­
zam solenes celebraç6es em louvor 
do Sacramento da Eucaristla, chegou 
aJuda a pôr-se a questão de deslocar 
a peregrinação. Mas a ComJssllo 
optou finalmente pelo dia Já tradicio­
nal, mesmo com risco de menor afluên­
cia. De facto o que Interessa é a 
qualidade do Encontro fraterno de 
crianças e educadoras que se reúnem, 
oo local onde Maria nos eootidou 
a oferecer as nossas vidas para a gló­
ria de Deus e o Anjo da Paz educou 
as crianças na adoração à SS. •• 
Trindade e no amor à comunhio do 

Corpo e Sangue do Senhor. 
Caindo o 10 de Junho na solerudade 

do Santissimo Corpo de Cristo, 
tlnhamos naturalmente que adaptar 
todo o programa a essa grande festi­
vidade. Assim está a ser feito, pre­
vendo-se desde já, por exemplo, que 
a celebração final do dJa lO será uma 
proclssilo com o SS. •• Sacramento, 
adaptada à capacidade e gosto das 
crianças. 

Conforme o que Já anunciámos no 
Jornal do mês passado, gostarlamos 
também de organizar um ENCON· 
TRO DE COROS INFANTIS no 
novo Centro de Pastoral Paulo VI, 
que será Inaugurado por S. Santidade 
Joio Paulo rr, DO próximo 13 de 
Maio. A fim de faclUtar a desloca­
ção, o Santuário de Fátima oferecerá 
às crianças o alojamento, com refei· 
ç6es. 

Ancráriar fundos 
e01 Fáti10a? 

Todos os anos, por ocasião das 
grandes peregrinaç&s, há-de apare­
cer alguém ou alguma instituição 
que pensa em Fátima para angariar 
fundos ou fazer publicidade. Já 
nos primeiros tempos, o Senhor 
Bispo de Leiria se viu obrigado a 
proibir toda a venda ou propaganda 
mesmo de artigos religiosos, fora dos 
lugares a isso destinados. 

Por distracção, por se esquecerem 
de que at6 fora do Santuário se deve 
respirar um ambiente de oração e 
amor, por andarem preocupados 
com a maneira de angariar fundos 
pa.ra as suas obras paroquiais ou asso­
ciativas, irmãos nossos têm tentado 
frequentemente aproveitar as multi­
dões de . Fátima, na esperança de 
uma boa colheita. 

Aproveitadores 
de multidões 

Juntam-se então aqui, como não 
pode deixar de ser, a toda uma série 
de pessoas que, nilo se importando 
n.ada com o carácter especial de Fá­
tima, e «proveitando-se da pouca 
reflexão de muitos perearinos mon­
tam tendas por todos os lados para 
venderem toda a es~e de quinqui­
lharia, que não tem nada a ver com 
uma peregrinação. 

Mas atráz vêm outros aproveita­
dores de multidões: vendedores de 
jornais, distribuidores de publici­
dade, cauteleiros, carros de geladoa, 
etc ... 

Ladrões e medalhinhas 
<<para a Santa» 

Vêm também os pedintes. Verda­
deiros ou falsos pobres, seriam eles 

R c E o 

ainda os que mais se poderiam supor­
t~r! se houvesse u!lla qualquer possi­
bilidade de os dJstinguir ... 

Atrás dos pedintes vêm os ladrões 
misturados na multidão ou mistu~ 
mdos mesmo com os pedintes. E 
vêm os impingidores de medalhinhas 
na lapela, a pretexto de «pedi.r para 
a santa>>, quando não at~ na intenção 
de desencaminhar peregrinos para a 
má vida. 

Com tudo isto, aparecem as cho­
radeiras, os gritos do «dê uma es­
mola ao ceguinho», as aparelhagens 
sonoras a apregoar discos ... 

Oásis de oraçlo 

Nós admitimos que estes feirantes 
e amigos do alheio não serão ainda 
os que, económicamente falando 
~ exploram o próximo nas ~ 
gnoações de Fátima. Mas uma coisa 
6 certa: ningu~m como eles transtorna 
o ~biente de tranquilidade que deve 
resptrar-se mesmo nas ruas da po­
voação que nasceu à volta da Cal» 
linha das Aparições. E por isso 
só yemos uma solução: a proibição 
radical de tais actividades ou a aua 
localização em zonas afastadas do 
lugar sagrado c em condições de si­
lêncio que não dêem a Fátima esse 
aspecto horrfvel de tantas das nOISas 
fei.r~ e mesmo romarias religiosas. 
Fátlma não pode ser nem uma fei.ra 
nem uma romaria, mas deve aer-o que 
Nossa Senhora qui&: um oási! de 
oração. E os primeiros a defender 
Fátima tem de ser os peregrinos e os 
próprios habitantes. 

Esperamos finnemente que com 
estas palavras nos compreenderão 
tantos (leigos e alguns sacerdotes) 
que nos tem dirigido pedidos para vir 
a Fátima «angariar fundOS>> para u 
suas obras. 

PASTOR 
(Continuação da 1 .• pdgina) 

movem e a mobilidade da história dos homens que exige pro­
aresso e frescura de Primavera. 

Foi neste tempo, e com experiências destas, que o povo 
do Senhor começou a tratá-Lo -também de Pastor. Uma 
imagem dinâmica, capaz de evocar não só a vigilância neces­
sliria para evitar às pobres ovelhas os mans encontros de ra­
vinas e montanhas, mas também o cuidado quotidiano na 
busca de novas e talvez distantes pastagens, verdes prados 
onde possam alimentar-se as ovelhas e estejam em segurança 
os cordeirinhos. 

Também S. João que nos descreveu a missão de Pedro 
na Igreja como uma missão de Pastor, nascida do amor 
confessado três vezes para com o Mestre, diante dos seus 
colegas: «Apascenta os meus cordeiros; apascenta as minhas 
ovelhas». (Jo. 21). 

Como é que pode entender-se a peregrinação de João 
~aul~ ll n Fátima senão como a manü. .. -stação de nmn cons­
ctênc•n clara de que, através da coincidência do 13 de Maio 
Deus, aquele que é a primeira Pedra, lhe actualiza o man~ 
dato de ser pedra de confirmação e pastor de animação para a 
Igreja e o mundo tão perturbado dos oossos dias? Deus 
Te traga, sucessor de Pedro! Ele te proteja no regaço de 
Maria! 

P. LUCIANO GUERRA 

.. 

Mas será necessário que as l.nscrl­
ç6es nos cheguem com tempo. Quanto 
ao repertório, ele deverá constar es­
sencialmente de canções religiosas, da­
do o cunho da peregrinação. E sendo 
o Dia do Corpo de Deus bem fica­
riam alguns números apropriados. 

Ficamos à espera. A todas as 
crianças que esperam vir este ano a 
Fátima, pedimos que vilo rezando todos 
os dias para que este encontro do cUa 
10 de Junho seja uma manifestação 
de que todos os cristãos amam multo 
Nosso Senhor e querem amar-se multo 
uns aos outros e a toda a gente, até 
os próprios Inimigos (aqueles que os 
têm). • 

Para a Inscrição dos coros, a dJ. 
recçio é: Comissão Central da Pere­
grinação das Crianças - Santuário 
de Fátima - 2496 - Fátlma Códex. 

Tema 
para a Peregrinação 

das Crianças: 

JESUS CRISTO 

EUCARISTIA 

PARA O MUNDO 

NOS ENVIA 

A Jac:int 
e o Santo Pache 

(Contlnuaç&J da 1.• rMKlna) 

A Igreja é una: «Há um só 
corpo é um um só Espfrito ... 
uma só Esperança; um só Se­
nhor>> (Ef. 4). 

Desta Igreja, Jesus Cristo é 
o único Chefe e o único Pastor 
invisível. Porém tem na terra 
um centro visível de comunhão 
na Igreja de Roma, na pessoa 
do seu bispo, sucessor de Pe­
dro, para presidir à Caridade 
eclesial. 

O seu magistério é iÍüalível 
quando entende comprometer­
-se solenemente em nome de 
Cristo para toda a Igreja. 

A pátria espiritual do Santo 
Padre é o mundo inteiro: cren­
tes e não crentes esperam dele 
um sinal de esperança! 

Que responsabilidade pesa so­
bre João Paulo III Por isso 
o aeu dia começa às 5.30 h para 
orar longamente antes de se dar 
ao trabalho de audiências, etc .. 

João Paulo II é um contem­
plativo movido também pela 
vontade de contactos fraternos 
e acolhedores. 

São bem conhecidas as suas 
palavras: 

-«Faço um caloroso e hu­
milde convite à oração, com 
Maria, como outrora no Ce­
náculo». 

lrmll Maria Paula 

LAGRIFA FERNANDES iniciou a sua colaboração 
aqui no Santuário na «Semana Santa» de 1975 dirigindo 
as representações cénicas da «Via Sacra» e da «Ceia de Cris­
to>>, organizando exposições (como a do «Santo Sudário 
de Turim»), dinamisando os «Cruzados de Fátima», etc. 

Em Abril de 1979 foi-lhe confiada a chefia da redacção 
da «VOZ DA FÁTIMA». 

Completa assim, este mês, três anos de chefe da re­
dação deste jornal. Completa também 7 ano~ de Fátima, 
aqui tendo estado em cumprimento de uma promessa a 
Nossa Senhora e ao serviço de difusão da Sua Mensagem. 

Agora, cumprida a promessa e completados os 7 anos, 
vai ausentar-se durante alguns meses de férias. 

Em princípio, apenas férias de repouso e por motivos 
de ordem pessoal que pedem mudança de ambiente geo­
gráfico: convidado, vai aos Açores. Mas não suspende as 
suas actividades apostólicas. A Mensagem de Fátima é 
demasiado importante para que alguém comprometido 
com a sua difusão possa entràr inteiramente de férias ... E o 
mesmo se pode dizer da «Mensagem» do SANTO SUDÁ­
RIO - outro tema da sua predilecção e responsabilidade 
apostólica por mandato do Secretariado Nacional do Apos­
tolado dos Leigos. 

Leva pois, consigo, diapositivos e filmes. E fará (onde o 
quiserem ouvir) palestras e projecções sobre esses dois te­
mas que são afinal uma só MENSAGEM: a do AMOR 
de Deus. 

Um açoreano ilustre disse-lhe que ele iria receber 
convites das numerosas Associações das Comunidades Por 
tuguesas na América, muitas delas nas boas mãos de gente 
açoreana. LAGRIFA FERNANDES aceitará esses con­
vites como oportunidade apostólica de umas férias especiais. 
Irá aonde o chamarem e consigo vai todo o seu entusiasmo 
- porque esse, mesmo que ele queira, não entra de férias ... 

Escrevam-lhe para o Paço Episcopal- 9700 Angra do 
Heroísmo- llha Terceira-AÇORES. Segue para lá no dia 
1 S de Maio, data de início das suas férias especiais. Férias 
de repouso (de que bem precisa, viajando e mudando 
temporariamente de paisagem). Todavia, férias apostólicas, 
também. 

Ao nosso estimado chefe de redacção LAGRIFA FER­
NANDES os melhores votos de que Deus o ajude, tenha 
boas férias e de que não tarde muito a regressar. 

Cartas dos leitores 
Todos os dias chegam cartas à redacção da «VOZ DA FÁTI­

MA» e só a falta de espaço nos impede de dar o áevido relevo a 
parte desse correio que merecia divulgação. 

António Carneiro, de Paços 
de Ferreira, envia-nos a sua 
foto (e a da esposa) dizendo-nos 
que tem 80 anos de idade, que 
vem anualmente a Fátima desde 
há 50 anos, a pé, e que cá estará 
de novo em Maio próximo. 

Maria M. Almeida, de An­
geja, e muitos outros corres­
pondentes dizem-nos também 
vir a Fátima a pé <<não por des­
porto mas sim com devoção». 
A todos, boa viagem e Deus vos 
ajude. 

Teresa M. do Carmo, Rosa 
Pinto, e muitas outras pessoas 
enviam-nos poesias pedindo pu­
blicação ... 

Chegam-nos várias cartas a 
dizer do agrado com que fa­
zem a leitura do nosso jornal, 
nomeadamente de algumas sec­
ções como a da Irmã Gina: 

«FÁTIMA DOS PEQUENI· 
NOS». 

Guilherme Duque Ferreira 
diz-nos: «Fui pouco a pouco 
tomando tal entusiasmo por 
esse jornal que hoje é para mim 

. uma necessidade recebê-lo re­
gularmente». 

Para concluir, por hoje: es­
crevem-nos Louis Gaillard, de 
Minzier (França) e Laura Sala 
Elena, de Milão (Itália) a pe­
direm a assinatura da «VOZ DA 
FÁTIMA» nas edições das suas 
respectivas línguas. Efectiva­
mente este jornal já teve edi­
ções em espanhol, francês e in­
glês, que chegaram a atingir 
uma tiragem de mais de 30.000 
exemplares. 

GRAÇAS DE FÁTIMA 

Em Pastoral publicada há 
alguns anos, o Senhor D. Al­
berto Cosme do Amaral referiu 
a necessidade de editar, de no­
vo, «nas línguas mais faladas 
do mundo» a VOZ DA FÁ­
TIMA. Estas duas cartas, co­
mo muitas outras semelhantes 
que nos chegam, conjugadas 
com a vontade expressa do Se­
nhor Bispo, fazem-nos pensar 
que as edições internacionais 
deste jornal são realmente uma 
necessidade premente. 

Um rosal aproximou-se de um dos capelães do Santuário junto da Capelinha 
das Aparições e disse-lhe: 

- «Senhor Padre: eu obtive Ulll3 grande graça por Intermédio da Jacinta e 
tlnba prometido que se a obtivesse viria dizê-la aos senhores padres para a publi­
carem no jornal. Aqui estamos, porblnto a pedir que façam esse favor». A 
senbOI'll olliou então para a filha que tinha junto de si e começou a chorar ... 

TBl'fiA DO ANO 
CATÓLICOS PRATICANTES- FERMENTO DE UM MUNDO NOVO? 

Sub·tetna de Maio 
«Católicos ticantcs: com João Paulo D Peregrinos do ano 2000» 
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